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CAUSAS NATURAIS DA EROSÃO COSTEIRA
CAUSAS ANTRÓPICAS DA EROSÃO 

COSTEIRA

1 Dinâmica de circulação 
costeira 
(centros de divergência de 
células de deriva litorânea -
efeito “foco estável”)

7 Fenômenos climáticos-meteorológicos 
anômalos (ciclones extratropicais; “El 
Niño”) e inversões da deriva litorânea
(mudanças climáticas)

14 Urbanização da orla (destruição de 
dunas; impermeabilização de 
terraços marinhos; ocupação da 
pós-praia)

2 Morfodinâmica praial
(mobilidade/suscetibilidade à 
erosão: intermediária > 
reflexivas > dissipativas)

8 Elevações do nível relativo do mar de 
curto período 
(tempestades e marés meteorológicas; 
efeitos esteáricos )

15 Implantação de estruturas rígidas 
ou flexíveis, paralelas ou 
transversais

3 Aporte de sedimentos
naturalmente ineficiente
(continente, praia e fundo 
marinho adjacente)

9 Efeitos atuais da elevação do nível 
relativo do mar durante o último 
século (30 cm)

16 Armadilhas de sedimentos 
associadas à implantação de 
estruturas artificiais

4 Presença de irregularidades na 
linha de costa (promontórios 
rochosos e cabos; ilhas; rios –
“molhe hidráulico”)

10 Efeitos secundários da elevação de 
nível do mar de longo período - Regra 
de Bruun

17 Retirada de areia de praia 
(mineração e/ou limpeza pública)

5 Presença de amplas zonas de 
transporte ou trânsito de 
sedimentos (by-pass)

11 Evolução quaternária das planícies 
costeiras (balanço sedimentar de 
longo prazo negativo e circulação 
costeira)

18 Extração de areias fluviais e 
dragagens em canais de maré e na 
plataforma continental

6 Armadilhas de sedimentos
(desembocaduras lagunares e 
fluviais – migração, barras; 
ilhas, parcéis; arenitos de 
praia e recifes; baías )

12 Balanço sedimentar atual negativo por 
processos naturais individuais ou 
combinados

19 Conversão de terrenos naturais em 
urbanizados 
(mudanças na drenagem e no 
aporte sedimentar)

13 Fatores tectônicos 20 Balanço sedimentar negativo por 
intervenções antrópicas

Fonte: Souza et al. (2005)



Indicadores de Erosão Costeira



Indicadores de erosão costeira (baseado em Souza, 1997, 2001b; 
Souza & Suguio, 2002) 
 

I N D I C A D O R E S   D E   E R O S Ã O   C O S T E I R A  

I 
Pós-praia muito estreita ou inexistente devido à inundação 
pelas preamares de sizígia (praias urbanizadas ou não) 

II 
Retrogradação geral da linha de costa nas últimas décadas, com 
franca diminuição da largura da praia, em toda a sua extensão 
ou mais acentuadamente em determinados locais dela (praias 
urbanizadas ou não) 

III 
Erosão progressiva de depósitos marinhos e/ou eólicos 
pleistocênicos a atuais que bordejam as praias, sem o 
desenvolvimento de falésias (praias urbanizadas ou não) 

IV 

Intensa erosão de depósitos marinhos e/ou eólicos 
pleistocênicos a atuais que bordejam as praias, provocando o 
desenvolvimento de falésias com alturas de até dezenas de 
metros (praias urbanizadas ou não) 

V 
Destruição de faixas frontais de vegetação de restinga ou de 
manguezal, presença de raízes e troncos em posição de vida 
soterrados na praia, devido à erosão e/ou ao soterramento 
causado pela retrogradação/migração da linha de costa 

VI 

Exumação e erosão de depósitos paleolagunares, turfeiras, 
arenitos de praia ou terraços marinhos holocênicos e 
pleistocênicos, sobre o estirâncio e/ou a face litorânea atuais, 
devido à remoção das areias praiais por erosão costeira e déficit 
sedimentar extremamente negativo (praias urbanizadas ou não)  
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Indicadores de erosão costeira (baseado em Souza, 1997, 2001b; 
Souza & Suguio, 2002) 
 

I N D I C A D O R E S   D E   E R O S Ã O   C O S T E I R A  

VII 
Freqüente exposição de “terraços ou falésias artificiais”, 
apresentando pacotes de espessura até métrica, formados por 
camadas sucessivas de aterros erodidos soterradas por camadas 
de areias praiais/dunares (contato entre a praia e a área 
urbanizada) 

VIII 
Destruição de estruturas artificiais construídas sobre os 
depósitos marinhos ou eólicos holocênicos, a pós-praia, o 
estirâncio, a face litorânea e/ou a zona de surfe  

IX 

Retomada erosiva de antigas plataformas de abrasão marinha, 
elevadas de +2 a +6 m, formadas sobre rochas do 
embasamento ígneo-metamórfico précambriano a mesozóico, 
rochas sedimentares mesozóicas, sedimentos terciários 
(Formação Barreiras) ou arenitos praiais pleistocênicos, em 
épocas em que o nível do mar encontrava-se acima do atual, 
durante o Holoceno e o final do Pleistoceno (praias urbanizadas 
ou não) 

X 
Presença de concentrações de minerais pesados em 
determinados trechos da praia, em associação com outras 
evidências erosivas (praias urbanizadas ou não) 

XI 
Desenvolvimento de embaíamentos formados pela presença de 
correntes de retorno concentradas e de zona de barlamar ou 
centros de divergência de células de deriva litorânea localizados 
em local(s) mais ou menos fixo(s) da linha de costa 
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